
Bruna Marquezine vive Bia

De amigos a um casal, Bia Victor são o centro da narrativa

gosto muito da série, ela tira um 
pouco essa visão de que o amor é 
uma coisa perfeita. Sendo que não 
é. Não é perfeito e não é fácil”, diz 
a atriz. “Quando a gente escolhe 
amar uma pessoa, e eu não falo 
só de um amor romântico, falo de 
amizade e de família, a gente acor-
da todos os dias escolhendo amar 
aquela pessoa. Amar exige trabalho 
e esforço também. É preciso manter 
essa relação, e a outra pessoa tam-
bém precisa querer”, reflete.

A brasiliense também elogia 
o fato de a série colocar Erika e 
Helena como o casal modelo para 
os protagonistas. “Muito bonito que 
façam isso com um casal sáfico. 
Normalmente, esses romances são 
representados por amores impossí-
veis ou grandes tragédias”, analisa.

Amor por Brasília

Além de Agda, três candangos 
são cruciais para a série. O criador 
Matheus Souza e os diretores René 
Sampaio e Tatiana Fragoso tam-
bém nasceram ou foram radicados 
na capital. Portanto, a escolha foi 
que Bruna Marquezine vivesse uma 
protagonista brasiliense que acha 
Brasília entediante e tenta a vida 
no Rio de Janeiro como atriz. “Para 
mim, foi muito natural trazer Brasília 
para a série, tinha muita ligação de 
todo mundo com a cidade, e pare-
ceu fazer sentido”, conta René.

A vontade de se apegar aos 
detalhes, inclusive, não se ateve 
apenas à comédia romântica. A 
capital também foi representada de 
forma distinta. “A série não está nos 
lugares clichês em nenhum aspec-
to. Fugimos do cartão postal. Tem 
um frescor que a gente busca de ir 
para o real e o natural”, diz Tatiana. 
“É a Brasília que as pessoas fazem 
parte”, completa Matheus.

Para a única atriz de Brasília no 
elenco, a escolha por essa abor-
dagem trouxe o coração brasilien-
se para perto da história por meio 
dos olhos. “A gente, brasiliense, é 
um povo muito orgulhoso. A gente 
gosta de ver pessoas saindo daqui 
e conquistando o mundo, então, eu 

me sinto completamente preenchi-
da, feliz e satisfeita de estar num 
projeto deste tamanho, que é mos-
trar um pouquinho da nossa cida-
de também, e sai um pouquinho 
do eixo Rio-São Paulo que a gente 
conhece”, comenta Agda Couto. 
“Eu acho que as pessoas têm uma 
visão muito deturpada do que é 
Brasília. A gente é muito apaixona-
do pela cidade. Então, mostrar um 
pouquinho do nosso quadradinho é 
muito especial”, complementa.

Bruna, contudo, viveu a vida 
inteira no Rio e conheceu efeti-
vamente Brasília durante a série. 
Porém, foi na cidade que ganhou 
outra mãe. “Eu não tenho uma 
relação com Brasília, eu criei uma 
memória especial quando a gente 
filmou aí. Era Dia das Mães, esta-
va sem minha mãe e peguei a do 
Matheus emprestada. Almocei na 

casa deles e criei um amor por 
Brasília que não sei explicar”, lem-
bra. “Eu não sei o que eu faço no 
próximo Dia das Mães. Minha avó 
gosta mais da Bruna do que de 
mim”, brinca o criador.

Vida de atriz

Para além do amor e de Brasília, 
um terceiro ponto é central na 
série: a metalinguagem. Amor 

da minha vida não é só sobre 
o romance, mas sobre amar a 
atuação. Bia tenta de toda forma 
emplacar, e todas as emoções que 
envolvem esse processo transbor-
dam a tela. “Eu acho muito impor-
tante mostrar esse lado da profis-
são, a grande maioria dos atores 
vive isso, e só isso. É muito difícil 
acreditar nisso e viver só para isso 
em um país que não tem tanto 

investimento e incentivo à cultura”, 
acredita Marquezine.

“A indústria lucra muito venden-
do uma imagem glamourizada do 
que é a profissão. Isso não é uma 
verdade”, critica a responsável pela 
protagonista. Mesmo já muito bem 
posicionada no mercado, com 
atuações em produções internacio-
nais, Bruna sente isso na pele. “Eu 
vivo disso, mas a maior parte do 
tempo eu ainda faço um monte de 
teste, e sofro muito. Esses dias eu 
tive uma baita crise de ansiedade 
por causa de teste”, confessa.

Se para uma atriz que cresceu na 
televisão, com grandes papéis, é difí-
cil, para Agda, que está dando os 
primeiros passos agora, parece um 
monstro. “Eu me senti muito contem-
plada com todas as questões da Bia”, 
recorda Agda. “Ver a personagem 
da Bruna Marquezine com as mes-
mas questões que eu, que as minhas 
amigas e que tantas pessoas traz um 
conforto no coração, de pensar que 
eu não estou sozinha”, destaca. “Eu 
não sou a única que fica com crise 
de ansiedade para fazer teste. Eu não 
sou a única que não me sinto sufi-
ciente. Não me sinto bonita o sufi-
ciente, ou engraçada o suficiente. Eu 
acho que a gente se sente acolhida 
mesmo”, completa.

Em outra posição na carreira, 
Agda detalha o que sente: “É um 
confronto diário entre desistir ou não 
desistir. Porque é uma vida muito 
instável, a gente não sabe o dia de 
amanhã. Tem uns dias de glória, que 
são muito legais, que eu acho que 
fazem tudo valer a pena. Porém, tem 
uns dias de luta, que a gente fica se 
perguntando se vale a pena mesmo”.

“É uma realidade muito difícil o 
ator, que acredita na arte, entender 
a própria vocação. Eu entendo esse 
ofício como dom. Faço isso, porque 
só sei fazer isso, preciso fazer isso”, 
explica Bruna, que tem um discurso 
muito alinhado com Agda, mesmo 
tendo começado em cidades e con-
textos diferentes. “Fui amadurecen-
do e vi que atuação era o que eu 
melhor sabia fazer, sou atriz porque 
não tinha nada que eu amasse e 
quisesse ser”, diz a brasiliense.


